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RESUMO: A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma espécie que teve origem no continente asiático, na região conhecida como a China Antiga, de onde chegou em áreas européias, seguindo para as Américas, e por fim ao Brasil. Seus grãos são usados pela agroindústria (produção de óleo vegetal e rações para alimentação animal), indústria química e de alimentos, sendo terceiro maior  produtor mundial. Na cultura da soja ocorrem várias pragas tanto na parte vegetativa no início do ciclo, como na final de ciclo, na parte reprodutiva e de maturação. Dentre estas pragas que ocorrem, a principal dela é o complexo de percevejos. O objetivo do trabalho foi avaliar a densidade populacional das principais espécies de percevejos que ocorrem na soja em final de ciclo, monitorar a flutuação populacional destas pragas. Para atingir o objetivo do trabalho foram feitas amostragens com pano de batida, durante o período 13 de março a 6 de abril de 2017. Observou-se então através das avaliações realizadas pode-se considerar que a ocorrência de percevejos na cultura da soja ocorre principalmente a partir das fases reprodutivas e maturação, sendo nesta fase que estes insetos podem causar o maior impacto sobre a produtividade e qualidade do grão.  Apurou-se também que a ausência de hospedeiros secundários no local avaliado pode ter sido um fator que delimitou a densidade populacional destas pragas. 
Palavras-chave: Flutuação populacional; Hemipteros; Soja.

ABSTRACT: The soybean (Glycine max (L.) Merrill) is a species that originated in the Asian continent, in the region known as Ancient China, from where it arrived in European areas, going to the Americas, and finally to Brazil. Its grains are used by the agribusiness (production of vegetable oil and feed rations), chemical and food industry, being third largest producer in the world. In the soybean crop, several pests occur both in the vegetative part at the beginning of the cycle, and at the end of the cycle, in the reproductive and maturation stages. Of these plagues that occur, the main one of them is the complex of bedbugs. The objective of this work was to evaluate the population density of the main bed bug species that occur in soybean at the end of the cycle, to monitor the population fluctuation of these pests. In order to reach the objective of the work, samples were taken with a rag cloth during the period from March 13 to April 6, 2017. It was observed that through the evaluations carried out, it can be considered that the occurrence of bedbugs in the soybean crop occurs mainly From the reproductive and maturation stages, being at this stage that these insects can cause the greatest impact on the productivity and quality of the grain. It was also found that the absence of secondary hosts at the evaluated site may have been a factor that delimited the population density of these pests.
Keywords: Fluctuation; Bug; Soy. 

1 INTRODUÇÃO

A soja (Glycine max), originada da China, veio para o Brasil como uma cultura muito importante, logo, o pais se tornou o segundo maior produtor mundial. Isso contribuiu muito para a economia brasileira, abrindo novas portas para o comercio ligado a agricultura, que desenvolvem praticas tecnológicas afim da produção de grãos, gerando empregos e lucro aos produtores. Essa cultura exige  amplo e diverso conhecimento, pois existem diversas pragas que nela podem originar muitos danos como redução da produtividade, diminuição no qualidade nutricional, perda de peso no produto final, entre outros. 
Desta forma, o presente trabalho objetiva monitorar a ocorrência do complexo de percevejos da soja em uma área experimental, além de avaliar a densidade populacional das principais espécies de percevejos que ocorrem na soja em final de ciclo e monitorar a flutuação populacional destas pragas.
2 DESENVOLVIMENTO
Referencial Teórico
A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma espécie que teve origem no continente asiático, na região conhecida como a China Antiga, de onde chegou em áreas européias, seguindo para as Américas, e por fim ao Brasil no final do século XIX (DIEHL, 1997). Seus grãos são usados pela agroindústria (produção de óleo vegetal e rações para alimentação animal), indústria química e de alimentos. Recentemente, vem crescendo também o uso como fonte alternativa de bicombustível (COSTA NETO & ROSSI, 2000).

A soja foi levada por imigrantes japoneses para São Paulo em 1914 e passou a ser utilizada como cultura de importância econômica somente no final do século XX com a demanda de matéria prima para a indústria, que necessitava de óleos vegetais e devido aos subsídios políticos para exportação de produtos (OCEPAR,1994; CORRÊA-FERREIRA, 1999). No estado do Rio Grande do Sul, a soja foi introduzida com este fim, nos lugares onde as variedades trazidas dos Estados Unidos melhor se adaptaram às condições edafoclimáticas, principalmente em relação ao foto período (BONETTI, 1981). 

 A soja pertence à família das leguminosas, sendo uma dicotiledônea e tem seu ciclo dividido em três períodos: estabelecimento, vegetativo e reprodutivo. Estes períodos iniciam na semeadura que acontece no verão (estabelecimento), até quando há o florescimento (vegetativo), o período reprodutivo, compreende a fase de floração até o período de colheita (MUNDSTOCK E THOMAS, 2005). Incluída na classe Magnoliopsida (Dicotiledônea), ordem Fabales, família Fabaceae, subfamília Faboideae, gênero Glycine L. a soja pode apresentar dois tipos de crescimento sendo eles: habito indeterminado que é caracterizado pela continuação do crescimento vegetativo após o início do florescimento e hábito de crescimento determinado que se caracterize pela finalização do crescimento vegetativo a partir do início do florescimento (BONATO, 2000; SILVEIRA, 2014).
Hoje em dia, como principal commodity agrícola brasileira, além do uso em forma de alimento, o grão é matéria-prima para a indústria de não-alimentos e seus componentes e subprodutos, podendo ser encontrados em perfumes, cosméticos, medicamentos, espumas, tintas, revestimentos e como fonte de energia renovável para movimentar veículos movidos a biodiesel. Tem grande expressão também no mercado internacional, deixando o país em segundo colocado no ranking mundial (EMBRAPA, 2016). 

Com uma produção estimada em 96.243,3 mil toneladas na safra de 2014/2015, o Brasil é superado apenas pelos Estados Unidos na produção deste grão (FAO, 2014). Na safra de 2015/2016 a produtividade média da soja brasileira foi de 2.882 kg por hectare, tendo o Rio Grande do Sul como o terceiro estado na produção com 16,202 milhões de toneladas em uma área plantada de 5,455 milhões de hectares, com produtividade de 49,5 sacas por hectare. (CONAB, 2016; EMBRAPA, 2016).
Para Hirakuri (2011), a grande expansão econômica do setor produtivo sojícola nas últimas décadas se deve ao fato da construção de um consistente mercado internacional de comercialização dos produtos derivados diretamente e indiretamente da soja. Ainda para o mesmo autor, dentre esses produtos, um dos mais importantes é sua utilização como fonte de proteína vegetal, que está diretamente ligada ao crescente setor de produção de produtos de origem animal.

O Brasil é um dos mais importantes produtores e exportadores de grãos no mundo. A cada ano, novas fronteiras são estabelecidas, em que, devido ao uso abusivo e errôneo de agrotóxicos, as relações de equilíbrio desses agroecossistemas são desestabilizadas, ocorrendo seleção de plantas daninhas, doenças e pragas resistentes e em altas populações, além da contaminação do homem e ambiente. Além disso, a explosão populacional de pragas anteriormente consideradas de importância secundária também podem ser tratadas como outra consequência indesejável desse mau uso dos inseticidas (PALUMBO et al., 2001; DIEZ-RODRÍGUEZ; OMOTO, 2001).            
Principais Percevejos
Qualquer sistema de produção em expansão, principalmente em monoculturas, como o caso da soja, pode levar a ocorrência de percevejos (THOMAZINI, 1999). O monocultivo e práticas culturais inadequadas na agricultura têm causado queda na produtividade, degradação do solo e dos recursos naturais. Sistemas contínuos de monocultivos, por sua vez, aumentam a ocorrência de percevejos e doenças (YORINORI et al., 1993). 
A cultura da soja está sujeita, durante todo o seu ciclo, ao ataque de diferentes espécies de insetos-praga. Desde a implantação da cultura a ação de percevejos pode causar desde falhas na lavoura, por estas se alimentarem das sementes após a semeadura e raízes após a germinação, na parte aérea das plântulas após a emergência, no extrato foliar e por fim nas vagens e grãos já no seu estagio de maturação (BAUDET; PESKE, 2007).  Nesse sentido, a compreensão de eventos da biologia destes insetos-praga, relacionando-os a adaptações às diferentes condições ambientais e mudanças comportamentais que acontecem ao longo do ciclo de um inseto e da planta, deve ser avaliada no intuito de estabelecer os padrões de densidades de insetos por área (MITCHELL; FUXA, 1987). Dentre as principais pragas ocorrentes na cultura da soja podemos citar: 

Complexo de percevejos da soja
Percevejo verde da soja (Nezara viridula)

Dentre os percevejos que atacam a soja Nezara viridula é considerado o mais importante. Os adultos medem 12 a 15 mm, podendo as fêmeas sobreviver até 30 dias, enquanto os machos vivem cerca de 15 dias (MITCHEL & MAU, 1971). As formas mais jovens passam por cinco estádios ninfas recém-eclodidas apresentam coloração alaranjada no primeiro e segundo instares medem de 1,3 mm a 3,1 mm, com coloração preta e manchas brancas no dorso (TODD, 1989).
Nessa fase, praticamente não causam danos a cultura, permanecendo agrupadas até o terceiro instar passam a alimentar-se dos grãos da soja, com intensidade crescente, até o último instar. Neste as ninfas adquirem coloração verde com manchas amareladas, brancas e vermelhas na parte dorsal do abdômen e podem atingir cerca de 9 mm. O período ninfal pode durar entre 20 e 31 dias (CIVIDANES, 1992; RIZZO, 1968; HERZOG, 1980). 
Percevejo-verde-pequeno (Piezodorus guildinii): O adulto do percevejo-verde-pequeno, P. guildinii, mede cerca de 10 mm de comprimento, apresenta coloração verde-clara, que pode tornar-se amarelada no final de sua vida. Apresenta tipicamente uma listra transversal de coloração marrom-avermelhada na região dorsal do tórax, próximo da cabeça (DEGRANDE; VIVAN, 2010).
Estudos evidenciaram que o percevejo-verde pequeno prejudica mais a qualidade dos grãos e as sementes de soja e causa maior intensidade de retenção foliar do que as demais espécies de percevejos que atacam a soja (CORRÊA-FERREIRA; AZEVEDO, 2002; SOSA-GÓMEZ; MOSCARDI, 1995).
Percevejo marrom (Euschistus heros): o percevejo marrom E. heros, que é nativo da Região Neotropical (América Tropical), e é o menos polífago dentre os percevejos mais importantes da soja. Durante a safra dessa cultura, tem três gerações. Após a colheita da soja, alimentando-se de outras plantas hospedeiras, completa a quarta geração e entra em dormência (quiescência) na palhada ou sob folhas secas, onde se protege da ação dos parasitóides e predadores. Os adultos são de cor marrom-escura, apresentam dois prolongamentos laterais, em forma de espinhos, próximos à cabeça (TOMQUELSKI; MARTINS, 2011b).
Os percevejos fitosucivoros atacam a semente, sugando e se alimentando dos nutrientes. As puncturas dos percevejos nas sementes de soja causam o aparecimento de pequenas manchas escuras e áreas esbranquiçadas. Seus danos são irreversíveis a partir de determinados níveis populacionais em determinados estádios de desenvolvimento das plantas. Nos ataques iniciais pode ocorrer abortamento de vagens. Os grãos quando atacados ficam menores, enrugados, chochos e com cor mais escura. Além de reduções significativas na qualidade fisiológica (viabilidade e vigor), as sementes danificadas pelos percevejos sofrem alterações, tendo os seus teores de óleo do dossel nos períodos frescos do dia. Os percevejos podem também causar retardamento da maturação (retenção foliar/haste verde), dificultando a colheita. (MINER, 1966; PANIZZI et al ., 1979; VILLAS-BÔAS et al., 1990; SOSA-GOMEZ & MOSCARDI, 1995).
O monitoramento do complexo de percevejos da soja é extremamente importante para definir o momento do controle de acordo com seu índice do nível de dano econômico. O nível de controle de dano econômico para percevejo em soja em lavora de produção de grãos é de 4 percevejos por pano de batida.  Para produção de semente o nível é mais rígido, 2 percevejos por pano de batida (EMBRAPA, 1999).
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido na área experimental da Faculdade Ideau - Campus Bagé, situado na Avenida Santa Tecla, nº 4200, em área estabelecida de soja composta por diferentes cultivares, todas sem resistência a percevejos. A área utilizada para o experimento teve 45 m², sendo composta por pelas seguintes variedades NA 5909 RG; BMX Ícone IPRO; BMX Ponta IPRO; NS 5959 IPRO; M6410 IPRO.               

O plantio foi realizado dia 22 de dezembro de 2016, utilizando uma semeadora SEMEATO com 5 linhas, com espaçamento de 45 cm entre linhas, com 16 grãos/mt.  Foi utilizando o método de plantio direto, e no dia 05 de janeiro de 2017 foi realizado adubação a lanço (200 kg/ha) de NPK. Para determinar a flutuação populacional da praga foi feito o monitoramento com periodicidade de 3 dias, entre 14h00min e 19h00min horas, utilizando o pano de batida medindo 0,45 m de largura por 1,55m de comprimento representando 1m², batendo simultaneamente duas linhas por 10 vezes. Foram amostradas por cada ocasião 12 pontos aleatórios dentro da área, sendo realizadas 12 ocasiões de monitoramento. O monitoramento foi desenvolvido, entre os estágios R3 que ocorre no inicio de formação de legume e R4 se trata do legume completamente desenvolvido (FARIAS, et. al. 2007) durante o período de 13/03 a 07/04 de 2017.
Durante esses 12 dias, os dados coletados foram lançados no programa Excel, gerando então uma curva de flutuação populacional, posteriormente os dados foram comparados com dados de pluviosidade, temperatura e umidade relativa do ar do período de experimentação, obtidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) para estabelecer a relação entre os dados meteorológicos e a variação da curva populacional dos insetos. 
3  RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os dados apurados através do monitoramento a quantidade absoluta de percevejos foi determinada em 26 indivíduos. A quantidade de espécimes apurada em cada espécie foi de: N. viridula 5 indivíduos, H. heros 4 indivíduos e P. guildinii 17 indivíduos (Figura 1). 

Observou-se que a flutuação populacional registrada durante o período de experimentação na área avaliada teve seu primeiro registro de ocorrência no dia 17 de março, 92 dias após o plantio, com a maior ocorrência registrada no dia 30 do mesmo mês (Figura 1). Estes resultados corroboram os dados apurados por (CORRÊA-FERREIRA, 2009) onde a ocorrência do complexo de percevejos na soja se da a partir do final do período vegetativo aproximadamente 47 dias após a emergência até a fase de maturação do grão (118 dias após a emergência).
A maior ocorrência da espécie P. guildinii em relação às outras espécies, convergem com os resultados de (FRANÇA  et al., 2015), que registrou a ocorrência desta espécie no final do ciclo da cultura em comparação as outras espécies que compõem o complexo de percevejos da soja. 
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Figura 1: Flutuação populacional do complexo de percevejos da soja

A densidade populacional dos percevejos que atacam a soja em final de ciclo, bem como, a flutuação desta população está relacionada com a presença de hospedeiros alternativos na área da lavoura no período de hibernação da praga (outono e inverno) e também a fatores ambientais, tais como temperatura, umidade e pluviosidade (GALLO et al , 2002).

O nível de dano econômico para percevejos da soja para produção de grãos é de 4 (média) percevejos por unidade amostral.  A maior densidade populacional média encontrada na área estudada foi de 1,1 indivíduos por unidade amostral (média) (Figura 2) (EMBRAPA, 1999) o que denota uma população abaixo do nível de controle. 
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Figura 2: Densidade popular média de percevejos por unidade amostral

Em relação a hospedeiros alternativos, a área utilizada para o experimento não apresentava grande diversidade de plantas, principalmente por se tratar de ambiente urbano, estando exposta a grandes perturbações antrópicas. Além disso, as condições de solo na área, por se tratar de um aterro, também podem ter influenciado na presença de plantas hospedeiras no período de entressafra. Estas condições específicas podem ter influencia na quantidade total de indivíduos registrados na área durante o experimento, bem como, o numero de percevejos registrados por unidade amostral, buscando estimar a população em relação ao seu nível de dano econômico.

Os fatores ambientais podem ter influenciado a flutuação populacional do complexo de percevejos da soja na área estudada. Comparando os dados de pluviosidade, temperatura e umidade relativa no período de amostragem podem ser observados alguns pontos de convergência em relação à densidade populacional e a quantidade de chuvas (Figura 3). Pode se dizer que ao passo que o regime de chuvas diminuía a densidade populacional aumentava demonstrando que a pluviosidade pode ter reflexo na amostragem e estimativa da população deste complexo de pragas.
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Figura 3: Flutuação populacional de percevejos da soja e precipitação (mm)

No que diz respeito à temperatura e umidade relativa pode-se dizer que por ambas manter-se de maneira estável sem grandes picos populacionais, ofereceu para a população das pragas condições ideais para seu desenvolvimento, sem ter aparentemente causado algum impacto sobre o aumento ou diminuição destas populações (Figuras 4 e 5).
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Figura 4: Flutuação populacional de percevejos da soja e temperatura média (°Cx10)
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Figura 5: Flutuação populacional de percevejos da soja e umidade relativa do ar (%x10, 12 h). 
4 CONCLUSÃO 
A partir das avaliações realizadas pode-se considerar que a ocorrência de percevejos na cultura da soja ocorre principalmente a partir das fases reprodutivas e maturação, sendo nesta fase que estes insetos podem causar o maior impacto sobre a produtividade e qualidade do grão.  Apurou-se também que a ausência de hospedeiros secundários no local avaliado pode ter sido um fator que delimitou a densidade populacional destas pragas.

Em relação a influencia dos fatores ambientais observou-se uma convergência entre a flutuação populacional da praga e o regime de chuvas observado no período, o que pode ter influenciado, não na expansão ou diminuição da densidade populacional, mas sim na estimativa da população, ou seja, as amostragens feitas durante e logo após os períodos de chuva podem ter sido subestimada pela fuga do inseto as condições inóspitas.
Os dados de temperatura e umidade mantiveram-se estáveis durante o período de amostragem, o que pode ter dado condições adequadas para a manutenção da densidade populacional, o provavelmente não se configurou como fatores limitantes para o desenvolvimento da população.

Por fim vale a pena ressaltar que durante todo o período de amostragem a população de percevejos manteve-se abaixo do nível de controle indicado para uma lavoura de grãos, sendo em uma situação real a recomendação de não aplicação de qualquer tipo de controle químico. 
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